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Sulfluramid for the ('ontrol of Acvnnr,nex su1?Wr!aneus ,nolestanç Santschi 
(l-lymenoptcra: Forrnicidae) 

ABSTRACT - lhe efficiency ofsulfluraniid as an alternative to dodecachlor for 
the control of the leaf dutting ant Acronnrmex subterrancus ,,ioh'iuns Sanisclii 
(Hymenoptera: Forniicidae)wastested in Euca/vptus forests in the North ofEspirito 
Santo Siate, Brazil. Sucli test was carried out througli an alternative. effortless and 
error-proofnicthod ofbait disposal, which consistcd ofdispensing fixed doses of 
haits (6. 8, and 10 grams) per square meter ofant nesi, with arca values rounded to 
the ncarest integer. Results inclicated that: (i) the apparcnt inaccuracy ofthe method 
did not impair ant nesis control: (ii) ant nesis cntered inactivity and suhsequcnt 
dcath regardlcss of insecticide compound; and (iii) sulfluramid treated ant nesis 
entered inactivity earlicr ihan, or at least simultaneously with, dodecachlor treatcd 
nests. Such inactivity resulted in death afier 60 days. It is coneluded ihat sulfluramid 
ia its smallest doses can replace dodecachlor for the control oftliese ants. Besides, 
the method used for insecticide application is suitable to increase the efficiency of 
bait disposal in the field. 
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RESUMO - Foi testada a eficiência da sulfiuraniida como composto alternativo 
ao dodecacloro para o controle da formiga cortadeiraAc,v,niinu'x subíerra,,cu. 
nwlesians Santschi (1 lynienoptera: Formicidae) cm reflorestamento de Eiiï-
Iiptiis sp. no norte do Espirito Santo. Siniultaneaniente testou-se um método 
alteniativo de aplicaçào de iscas que mininiiza o tempo de aplicação e os erros 
de dosagem. Tal método consistiu da aplicação de uma dose fixa de isca (6. 8 
e lO gramas) por metro quadrado de formigueiro, onde valores de área fi)ram 
arredondados para o próximo inteiro. Os resultados mostraram que: (i ) a 
aparente imprecisão do método não pretudicou o controle dos formigueiros: 
(ii) todos inseticidas provocaram inatividade seguida de morte do formigueiro: 
e (iii) formigueiros tratados com sulfiuramida entraram em inatividade mais 
cedo, ou pelo menos ao mesmo tempo, que aqueles tratados com dodecacloro. 
Esta inatividade resultou cm morte após 60 dias. Conclui-se que a menor dose 
dc sulfiuramida pode substituir o dodecacloro no combate a tais formigas. Além 
disso, conclui-se que o método usado é adequado para aumentar a eficiência da 
distribuição de iscas inseticidas no campo. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, inseticidas, formigas cortadeiras, isca forniicida. 
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As ái-eas reflorestadas, especialmente 
aquelas com espécies de Eucalvpius, requerem 
o controle periódico de formigas cortadeiras. 
No grupo das formigas cortadeiras, as 
Acroinvi'mex se destacam por apresentarem 
ninhos pequenos, porém em maior número que 
os de Arfa spp., o que as torna um problema 
Sério para o setor florestal. O controle de tais 
formigas era tradicionalmente feito com iscas 
á base de dodecacloro, o que já não é mais 
possível dada a sua proibição recente.Vários 
compostos alternativos têm sido testados, com 
os melhores resultados sendo obtidos com iscas 
à base de sulfiuramida, um composto ideal por 
apresentar baixa toxidade a mamíferos e ser nào 
cumulativo no ambiente (Vander Meer ei 
ai. 1985, 1986, Carneron 1990). Quando 
formulada em iscas (0,3%), a sulfiuramida se 
mostrou eficiente nu controleMia hisp/iaei'ica 
Forel e Acmmvrnuv crassispinus Forel 
(Zanuncio ei ai. 1993a. b). 

Nesse trabalho objetivou-se testar a efi-
ciência de uma isca à base de sultiuramida 
(0,3%) no controle de Acro,nr',-n,ex 
su/flenanelis noiestans Santschi (Hyinenop-
tera: Formicidac) ("formiga cisqueira") e 
determinar se tal composto poderia ser usado 
em substituição ao dodecacloro. Ao mesmo 
tempo testou-se a eficiência de um método 
alternativo de aplicação de iscas que 
niinimiza o tempo gasto e o erro nas 
dosagens, sendo portanto ideal para aplicação 
em grandes áreas. 

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado em povoamento 
de Eucaliptos uropinlia da Aracruz Celulose 
S.A., no município de Aracruz, Espírito Santo. 
Duas iscas formicidas foram comparadas 
quanto á sua eficiência no controle de A. 
sub ferraneu.s ,noiestans: uma á base de 
dodecacloro (Pikapau 0,451 >/o) e outra à base 
de sullluramida (Mirex-S: 0,3%). O teste foi 
realizado utilizando-se distribuidores de isca 
com dosagens fixas de 6, 8 e 10 gramas, o 
que agiliza o trabalho no campo e eliminia o 
contato da isca com o trabalhador. Os 
distribuidores de iscas consistiram de  

cachimbos de aço inox. em três tamanhos 
diferentes, construídos de frma a conterem a 
dose desejada de isca. Cada quenquenzeiro 
recebeu uma dose de isca por metro quadrado, 
com os valores da área arredondados para o 
próximo inteiro. O teste foi realizado em cinco 
tratamentos: sullluraniida em dosadores de 6 
granias sulfluraniida 8g suiliuramida 1 Og: 
dodecacloro 1 Og e testemunha. ('ada tra-
tamento Ibi aplicado em uma área continua, 
onde foram selecionados 16 formigueiros para 
avaliação das doses e tipo das iscas. Foi 
registrada a área de cada formigueiro, para 
cálculo da dose real por metro quadrado e 
análise de Seu efeito na sobrevivência. Como 
perdeu-se o registro da área de dois for-
migueiros (uni tratado com suifluramida 8g e 
outro com dodecacloro 1 Og). estes foram 
eliminados da análise. 

A atividade dos formigueiros, transporte 
e devolução das iscas foram avaliados aos l. 
2, 5, 7. IS e 30 dias após a aplicação das 
iscas. Após 60 dias, todos os formigueiros 
foram abertos com retroescavadeira, para 
atestar-se a morte do ninho. O tempo médio 
necessário para que os formigueiros 
entrassem em inatividade (= sobrevivência 
média) foi analisado ajustando-se os dados à 
distribuição de Weihull (Pinder III ei ai. 1978, 
Crawley 1993), incluindo-se no modelo a 
dose de formicida por metro quadrado de 
formigueiro como urna co-variável. A 
significância estatística foi assessada 
retirando-se fatores e suas interações do 
modelo completo, até que isto representasse 
uma mudança significativa na variância. 
Após o ajuste do modelo mínimo, foi 
verificada a distribLliçào dos resíduos, para 
se confirmar a adequabilidadc do modelo 
ajustado. Formigueiros que sobreviveram ao 
experimento foram incluidos na análise 
marcados por uma variável censora. 

Resultados 

A abertura dos ninhos mostrou que esta 
espécie constrói suas panelas junto às raízes 
do eucalipto. De uni total de 62 formigueiros 
tratados, somente quatro devolveram parte da 
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isca (dois com isca de sulfluramida 8g e dois 
com isca de dodecacloro 1 ()g). Após 30 dias 
todos os formigueiros tratados (n=62) e três 
toriiiiguciros da testemunha estavam inativos. 
A escavação com retroescavadeira revelou que 
todos os formigueiros tratados estavam mortos 
60 dias após a aplicação do inseticida. 

Em função do método de aplicação da 
isca, os formigueiros receberam dosagens 
diferentes de isca. Tais dosagens variaram 
de 6 a 33,3 g/m, mas a sobrevivência dos 
formigueiros não foi afetada significa-
tivamente por estas diferenças em dosagens 
(x 	2,47; 1 gI; P>0.l0), nem houve interação 
entre variações de dosagens e princípios ativos 

análise não detectou diferenças significativas 
entre a sobrevivência de formigueiros tratados 
com dodecacloro e àquela dos formigueiros 
tratados com sulfluramida apI cada com 
dosadores de 8 e 10 g (x=0,04; 1 gi; P >0.80) 

(Tabela 1). 

Discussão 

Para o controle efetivo de formigas 
cortadeiras, é importante que o método de 
aplicação seja simples e rápido de forma a evitar 
erros por parte do operador e minimizar custos 
de operação. A filia de pessoal apto e treinado 
é uma das razões do insucesso dos programas 

(lodecacloro IOg e 
sulfiuramida S e lOg 

suifluramida 6g 

O 	10 	20 	30 	40 	50 	60 

dias após aplicação do tratamento 

Figura 1. Curvas de atividade para formigueiros de Acromt'rmex subierraneus moles/uns 
tratados com iscas à base de suifluramida e de dodecacloro. O eixo x representa o tempo 
necessário para que os formigueiros entrassem em inatividade. A morte dos formigueiros foi 
atestada após 60 dias. 

(x= 2,48; 3 gI; P > 0.30). Os formicidas 
provocaram unia redução significativa do 
tempo médio de sobrevivência dos 
formigueiros (x2= 693,2; 4 gl: P 	0,001) 
Fig. 1). Formigueiros tratados com 

sulfluramida em dosadores de 6 g foram 
inativados mais rapidamente que aqueles nos 
quais se aplicou qualquer dos demais 
tratamentos (x 	7.00; 1 gi: P < 0,01). A 

de controle de formigas cortadeiras (Mariconi 
1985). O uso de dosadores fixos e a 
aproximação da área do formigueiro para o 
próximo número inteiro, e] mii nou a 
necessidade de cálculos detalhados. Isto 
agilizou o trabalho de campo mininiizaiido 
as tradicionais restrições quanto ao nivel de 
instrução do operador. Um aparente 
inconveniente é o fato de tal método provocar. 
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necessariamente, uma certa imprecisão da 
dose real por metro quadrado de formigueiro. 
Isto porém não afetou significativamente a 
eficiência do controle, o que leva-nos a 
recomendá-lo em situações semelhantes à 
deste trabalho. 

rapidamente. Uma vez que inseticidas ideais 
(levem apresentar ação rápida (Larini 1979), 
de l'orrna a interromper prontamente a atividade 
da praga, pode-se considerar que a menor dose 
de sulfiuramida é a mais recomendada para o 
controle em questão. 

Tabela 1. Tempo médio de atividade de formigueiros de Acroinvrmev suh!erranc'us 

nwIesuin, submetidos a diversas doses de iscas formicidas. 

Tratamento 	Princípio ativo 	Dose dos 	Tempo médio para Inativaçào 

aplicadores (g) 	dias( ± erro padrão)2  

Su]tluraniida 6g Sulfiurainida 
Sull'luraniida 8g Sul fluramida 
Sultiuramida 1 Og Sulfluraniida 
Dodecacloro 1 0g Dodecacloro 
Testemunha - 

	

6 	 5,7 (+0,41-0,38)a 

	

8 	 7,3 (+0,77-0.70)b 

	

lO 	 7,4 (+0.77-0.70)11 

	

lO 	 7,5 (-1-0,79-0,71 )b 

	

- 	 72.9 (-1- 13,85-1 1,64)c 

'Dose por metro quadrado. No campo, os valores da área foram aproximados para o próximo 
número inteiro. 
Desvios-padrào assimétricos são típicos da distribuição de erros Poisson, usada para assessar 

a significância. 
3Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente (P < 0.01). Médias 
calculadas ajustando-se os dados à distribuição de Weibull. 

Todos os compostos testados provocaram 
inatividade dos formigueiros e esta inatividade 
redundou em morte, conforme comprovado 
pela abertura de todos os ninhos com 
reiroescavadeira. aos 60 dias após a aplicação 
dos inseticidas. Assim, todos os tratamentos 
alcançaram o controle e poderiam ser 
recomendados indistintamente. Entretanto, 
formigueiros tratados com sul furam ida em 
dosadores de óg, foram inativados mais 
rapidamente que aqueles nos quais se aplicou 
qualquer dos demais tratamentos (Fig. 1 e 
Tabela 1). Este resultado ilustra a utilidade da 
análise de sobrevivência (Pinder 111 e! ai. 1978) 
para testes de eficiência de inseticidas. Se a 
avaliação dos compostos fosse feita somente 
comparando-se o percentual de formigueiros 
mortos 110 final do experimento (30 dias). 
concluir-se-ia que os inseticidas apresentaram 
eficiência semelhante. Entretanto, a análise 
permitiu identificar o composto que agiu mais 

O fato de dose mais altas implicarem em 
pior controle é aparentemente paradoxal. 
Poréni, no caso do USO de iscas formicidas, 
alêm da ação rápida, é necessário que haja 
boa aceitação por parte das formigas, para 
evitar devolução da isca (Gallo ei ai. 1988), 
comprometendo ou impedindo o controle. E 
provável que houve efeito de 
causando baixa accitaçào da isca. Alguns 
formigueiros tratados com suliluramida 8g e 
dodecacloro 1 Og devolveram isca. Ainda 
assim, estes formigueiros foram inativados 
dentro dos primeiros 15 dias, o que implica 
em eficiência dos compostos. 

A ocorrência de migração dos ninhos, 
comum em .'hJWnl'JlncV spp ( Fowler 1981). 
poderia ser Liii] fator de confundimento do 
efeito dos inseticidas. A mortalidade natural 
também pode mascarar tais resultados. Foi 
observada a ocorrência de três formigueiros 
iativos na testemunha. Este fato ilustra a 
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1 rnportanei a do uso de um tratamento 
testemunha. Assim, recomenda-se que a 
avaliação de lestes com formicidas em A. 

suhter,aneiis JnolestaJLv seja feita aos 30 dias, 
para se evitar a inclusão de um fatoi extra de 
variação dos dados. 

A auséncia de diferenças entre os efeitos 
de dodecacloro lOg e sulfiuramida 8g e IOg, 
Já implicaria que este último composto pode 
substituir elicientemente o formicida clorado. 
A suifluramida 6g lii mais eflciente que os 
demais tratamentos no controle de A. 

s1!/?terraneus rno/esIans. Assim observa-se 
tripla vantagem: além da substituição do 
método tradicional por um menos tóxico, 
obtém-se um controle mais rápido, com 
menor aporte de principio ativo, graças ao 
USO de uma dose mais baixa. Tal 
recomendação encontra respaldo numa regra 
básica para o USO de inseticidas: aplicar-se a 
menor dose possível ( Pedigo 1989), 
minimizando custos econômicos e 
ambientais. 
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